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1 INTRODUÇÃO
Nanopartículas metálicas que apresentam atividade antimicrobiana estão emergindo como uma nova classe de materiais biomédicos. Estes materiais surgem como uma alternativa mais eficiente aos materiais atualmente utilizados, principalmente para aplicação em equipamentos e instrumentos hospitalares. Polímeros têm sido investigados como suportes, pois estes materiais têm demonstrado grande eficiência na imobilização de nanopartículas metálicas. Quando as nanopartículas metálicas são suportadas em um polímero, este impede o crescimento das partículas evitando assim sua aglomeração e consequente perda de atividade. O objetivo deste trabalho foi sintetizar membranas poliméricas, combinando acetato de celulose/líquido iônico (AC/LI) e nanopartículas de Au(0), caracterizar essas membranas poliméricas e investigar sua atividade anticrobiana frente as bactérias E.coli e S. aureus.
2 MATERIAIS E MÉTODOS 
2.1 Síntese de nanopartículas de ouro em líquido iônico [Au(0).BMI.(NTf)2]
Foi preparada uma solução, contendo 9,25 mg de NaBH4 (250 mmol) dissolvido em 0,5 mL de MeOH e dispersa em 0,5 mL de líquido iônico BMI.(NTf)2. Após 10 mg de HAuCl4.3H2O (25 mmol) foi dissolvido em 0,5 mL de MeOH e disperso em 0,5 mL de líquido iônico BMI.(NTf)2, a solução foi adicionado a um tubo Schlenk, obtendo-se uma solução amarela e 0,005 mg (0,6 mmol) de 1-metilimidazólio foi adicionado. A primeira solução foi adicionada a segunda formando uma solução azul.
2.2 Síntese da membrana polimérica

Foi preparada uma solução com 10 mg de acetato de celulose e 90 mL de acetona, decorridas 24h de repouso, uma alíquota de 5 mL foi transferida para um Becker e adicionado 1 mg de Au(0). A mistura foi agitada magneticamente até obtenção de uma fase homogênea. Após espalhada em uma placa de vidro com a espessura controlada a 20 𝜇m usando-se um espaçador. A secagem foi em temperatura ambiente.
2.3 Análise antimicrobiana
Foi utilizado o teste de difusão em disco. Após o preparo dos pré-inóculos de S. aureus e E. coli, dois discos das membranas de AC/LI/Au(0) de aproximadamente 1,5 cm de diâmetro foram colocados cada um em uma placa e estas foram incubadas a 37ºC durante 24 h e depois analisadas quanto à inibição do crescimento bacteriano.
2.4 Análise instrumental
As nanopartículas de Au(0) foram caracterizadas por: difração de raio x,  difratômetro Siemens D500 equipado com um cristal de grafite usando Cu Kα radiação (λ = 1,5406 Å); Microscopia eletrônica de transmissão utilizando um microscópio JEOL JEM 2010 operando a 200 kV, equipado com um sistema de EDS e JEOL JEM1200EXII operando a 120 kV. E a caracterização da membrana AC/LI/Au(0) por Microscopia eletrônica de varredura (SEM) usando um modelo JEOL JSM 5800, com 10 e 20 kV e ampliação de 10000X.
3 RESULTADOS e DISCUSSÃO 
Foram obtidas nanopartículas de Au(0) na forma irregular com uma distribuição monomodal de diâmetro médio de 11 ± 1,5 nm. Na investigação da atividade antimicrobiana de AC/LI/1 mg de Au(0), obteve-se um halo de inibição de 9 mm para a bactéria gram-positiva S. Aureus e de 12 mm para bactéria gram-negativa E. Coli.
                            Figura 1 – (esquerda) Staphylococcus Aureus, (direita) Escherichia Coli.
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                                                            Fonte: MONTEIRO, R.C.P.; SCHEEREN, C.W.

4 CONSIDERAÇÕES FINAIS
As membranas poliméricas de AC/LI/nanopartículas de Au(0) apresentaram um excelente efeito sinérgico que demonstra maior atividade antimicrobiana frente as bactérias S. Aureus e E. Coli e também apresentaram boa estabilidade química.
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